
Os serviços públicos federais podem parar já a
partir do primeiro trimestre de 2014, caso o go-
verno federal repita no ano que vem o que fez em
2013, quando se recusou a negociar e a atender a
qualquer item da pauta geral de reivindicações.

É o que indicaram as representações do funci-
onalismo que participaram da última plenária do
ano realizada pela Cnesf (coordenação nacional
do setor), no domingo (15), em Brasília. Eles ra-
tificaram o calendário da campanha salarial, tra-
çado pelo Fórum Nacional das Entidades dos Ser-
vidores, que reúne o conjunto das federações na-
cionais da categoria.

O desafio é reeditar a unidade que em 2012
levou o setor a promover uma das maiores greves
de sua história e a romper, mesmo que parcial-
mente, com o congelamento salarial. A decisão
dos servidores do Judiciário Federal e do MPU
de se incorporarem à campanha conjunta e ao ca-
lendário de mobilizações foi repassada aos demais
participantes da plenária pela Fenajufe.

MARCHA  A BRASÍLIA
A campanha unificada do funcionalismo será

lançada com atos simultâneos nos estados, no dia
22 de janeiro, e com uma manifestação em Brasí-
lia, no dia 5 de fevereiro, quando deverá aconte-
cer a primeira marcha nacional da categoria à ca-
pital federal. A plenária promovida pela coorde-

nação do funcionalismo buscou acertar os pon-
teiros para pôr nas ruas a campanha salarial já no
início de 2014, ano de Copa do Mundo e de elei-
ções presidenciais.

Realizada às vésperas do recesso, a plenária foi
marcada pela participação de docentes (Andes-
SN) e de representações da federação da seguri-
dade social (Fenasps), dos técnico-administrati-
vos das universidades federais (Fasubra) e das es-
colas técnicas (Sinasefe), além do Judiciário e
MPU (Fenajufe).

As previsões de que o ano será “curto”, em de-
corrência do futebol e das eleições, fazem com
que os servidores tenham pressa: querem pressi-
onar o governo a iniciar logo as negociações e
fugir do risco de serem atropelados pelo calendá-
rio festivo e eleitoral.

DATA-BASE E CARREIRA
O indicativo de greve está apontado para abril.

Mas não se descarta que alguns setores antecipem
a data caso o governo não ceda e abra as negocia-
ções. A confederação, que reúne parte dos servi-
dores da administração direta e das autarquias do
Executivo (Condsef), aprovou em seu congresso,
realizado no final de semana em Fortaleza, a sina-
lização do início da greve para março.

A insatisfação é grande também entre os servi-
dores dos hospitais federais, que podem parar até
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antes disso caso o Ministério da
Saúde imponha a instalação de
pontos eletrônicos que “cobram”
uma jornada de 40 horas, maior
portanto do que as 30 horas se-
manais atuais da categoria.

Dentre as reivindicações do
funcionalismo, estão o respeito
à data-base, a reposição das per-

das, a definição de uma política
salarial permanente e planos de
carreira que valorizem o traba-
lhador estatutário e os serviços
públicos. O coordenador do SIN-
TRAJUSC Sérgio Murilo de
Souza destaca que a categoria em
Santa Catarina também já defi-
niu que a luta pela data-base é pri-

oritária em 2014. Por isso, para
os servidores, tende a ser um ano
decisivo.

A Fenajufe alerta: não fazer
nada no próximo trimestre é
aceitar calado mais alguns anos
de salários congelados e desva-
lorização dos serviços públicos.
Em 2014, vamos à luta!

Mãos Dadas

Carlos Drummond de Andrade

Não serei o poeta de um mundo caduco.
Também não cantarei o mundo futuro.

Estou preso à vida e olho meus companheiros
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.

Entre eles, considere a enorme realidade.
O presente é tão grande, não nos afastemos.

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Em 2014 vamos avançar juntos na luta por melhores
condições de trabalho, de saúde e de vida!

Diretoria do SINTRAJUSC


